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O arroz irrigado é uma cultura de grande importância econômica para o
Rio Grande do Sul. Ela representa cerca de 50% da produção nacional e
80% de todo o arroz produzido no País, no sistema irrigado.
Por ser uma cultura altamente tecnificada, exige aperfeiçoamentos cons-
tantes por parte dos órgãos de pesquisa e desenvolvimento, para torná-
la mais eficaz econômica e ambientalmente.
Com esta publicação, a Embrapa Clima Temperado está oferecendo uma
contribuição importante para a melhoria do sistema produtivo, pois
disponibiliza uma ferramenta para o produtor estimar a época de ocor-
rência da Diferenciação da Panícula (DP) de grupos de cultivares de arroz
irrigado. Essa estimativa é muito útil, pois lhe permite planejar, com
antecedência, a época de efetuar a adubação nitrogenada de cobertura.
Essa prática envolve custos consideráveis, pois, além do adubo, há o
custo da aplicação por avião, utilizado na maioria das grandes lavouras.
Outra aplicação importante deste estudo é determinar a época ideal de
semeadura e/ou emergência, para que a DP ocorra até o dia 1° de
janeiro, como preconizado pelo projeto "MARCA", da Embrapa Clima
Temperado.
Além das informações detalhadas para 16 importantes localidades pro-
dutoras de arroz, são apresentados seis mapas, coloridos, que permitem
visualizar as diferenças regionais de duração da fase vegetativa em fun-
ção da época de emergência e do ciclo das cultivares.
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O arroz irrigado é uma cultura de grande importância econômica para o
Rio Grande do Sul, pois representa cerca de 50% da produção nacional
e cerca de 80% de todo o arroz produzido no País, no sistema irrigado.
O conhecimento da época de ocorrência dos distintos estádios fenológi-
cos da planta de arroz é de grande importância para o planejamento das
práticas de manejo a serem usadas na lavoura. Nos Estados Unidos da
América do Norte e, em particular nos estados de Arkansas, Louisiana
e Texas, praticamente todas as atividades de manejo da lavoura são
baseadas no método de graus-dia, através de um programa de
computador denominado "DD 50", que estima a data de ocorrência dos
principais estádios de desenvolvimento da cultura (Slaton et al., 1996).
O comprimento do ciclo das cultivares de arroz é determinado, princi-
palmente, pela duração da fase vegetativa. Essa fase, que vai da emer-
gência das plântulas (E) até a diferenciação da panícula (DP), pode
apresentar grande variação de duração, em dias, em função da época
de semeadura, do ano e da cultivar. A temperatura do ar e o fotoperí-
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odo (duração do dia) são os principais responsáveis por essa variação.
Para cultivares insensíveis ao fotoperíodo, assumindo-se um suprimento
adequado de água, a duração da fase vegetativa é determinada, funda-
mentalmente, pela temperatura do ar. Na região de Pelotas, RS, em
doze anos de experimentos de épocas de semeadura, a fase vegetativa
da cultivar BR-IRGA 410, por exemplo, variou de 42 a 75 dias (Infeld et
al., 1998).
Existe uma relação inversa entre a soma térmica e a duração da fase
vegetativa, havendo uma redução desta em anos mais quentes e um
alongamento em anos mais frios. Uma das formas de se diminuir essa
variação é expressá-la em graus-dia (GD) ou soma térmica. Infeld et al.
(1998) encontraram os valores de 536 GD, 638 GD e 772 GD, respec-
tivamente, para grupos de cultivares de ciclos precoce, médio e tardio.
Com base nesses valores, pode-se prever a data de ocorrência da DP,
conhecendo-se a evolução diária da temperatura média do ar, a partir
da data de emergência das plântulas.
Essa previsão pode auxiliar o produtor no planejamento de algumas ati-
vidades importantes, tais como: a) adubação nitrogenada de cobertura,
que apresenta os melhores resultados quando aplicada até a DP (Ma-
chado, 1993; Scivittaro & Machado, 2004); b) definir a época ideal de
emergência, dentro do período de semeadura recomendado pelo Zonea-
mento Agroclimático (Steinmetz et al., 2001), de modo que a DP ocor-
ra até o dia 1° de janeiro, visando o melhor aproveitamento da radiação
solar e a diminuição do risco de "frio" nas fases críticas do arroz, como
preconizado pelo projeto "MARCA", da Embrapa Clima Temperado.
O objetivo deste trabalho foi estimar, climatologicamente, pelo método
de graus-dia, a data de diferenciação da panícula (DP), para grupos de
cultivares de ciclos precoce e médio, assumindo-se datas de emergên-
cia variáveis, para as principais regiões produtoras de arroz irrigado do
Rio Grande do Sul.
Metodologia
Foram utilizados dados diários de temperaturas máxima e mínima do ar
de 16 estações meteorológicas situadas nas regiões produtoras de ar-
roz irrigado no Rio Grande do Sul (RS). As estações e o número de
11Uso do método de graus-dia para estimar a data de diferenciação da panícula







em que: GD representa o somatório da diferença entre a temperatura
média diária (Tm) e a temperatura base (Tb) de 11ºC (Infeld et al.,
1998), da emergência (i=1) à DP (n). A temperatura média diária foi
obtida pela soma das temperaturas máxima e mínima, dividida por dois.
Usando-se esta equação, foram calculados os valores de GD da emer-
gência das plântulas (E) até a diferenciação da panícula (DP), para gru-
pos de cultivares de ciclos precoce (536 GD) e médio (638 GD).  De
acordo com as recomendações técnicas da cultura do arroz irrigado
para o Sul do Brasil (SOSBAI, 2003), cultivares de ciclos precoce e mé-
dio são aquelas em que os ciclos são completados, respectivamente, de
106 a 120 dias e de 121 a 135 dias.
Os cálculos foram feitos considerando-se variações diárias nas datas de
emergência no período de setembro a dezembro, que corresponde ao
período de semeadura recomendado pelo zoneamento agroclimático da
cultura (Steinmetz et al., 2001). Neste trabalho são apresentados resul-
tados com variações de três em três dias na data de emergência. Dos
dados gerados para todos os anos, foram obtidos a média e os extre-
mos das datas em que ocorreu a DP, bem como a média e os extremos
de duração, em dias, do período E-DP. Para definir a data exata de
ocorrência das somas térmicas para atingir a DP e para calcular o nú-
mero de dias do período E-DP foi desenvolvido um programa em VBA
(Visual Basic for Applications) utilizado dentro da planilha Excell.
Para gerar os mapas, foram selecionadas três datas de emergência (10
de outubro, 10 de novembro e 10 de dezembro) como representativas
anos utilizados, entre parênteses, foram as seguintes: Alegrete (21),
Cachoeirinha (16), Eldorado do Sul (25), Encruzilhada do Sul (33),
Osório (35), Pelotas (40), Quaraí (25), Rio Grande (38), Santana do
Livramento (16), Santa Maria (28), Santa Vitória do Palmar (35), São
Borja (32), São Gabriel (28), Taquari (28), Uruguaiana (28) e Viamão
(9). Os dados foram obtidos junto ao 8º Distrito de Meteorologia/Insti-
tuto Nacional de Meteorologia (8º DISME/INMET) e à Fundação Estadu-
al de Pesquisa Agropecuária (FEPAGRO).
A equação usada para o cálculo de graus-dia foi:
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das semeaduras do cedo, do período intermediário e tardias, para culti-
vares de ciclos precoce e médio. Para cada uma das três datas de
emergência foram estabelecidas equações de regressão múltipla entre a
duração da fase vegetativa e os dados de altitude, latitude e longitude
das 16 estações meteorológicas utilizadas. Os coeficientes de determi-
nação obtidos, para os dois comprimentos de ciclo, foram de 0,89,
0,88 e 0,88, respectivamente, para as épocas de 10 de outubro, 10 de
novembro e 10 de dezembro.
Os dados de altitude do Rio Grande do Sul foram obtidos a partir de um
CD-ROM disponibilizado pelo U.S. Geological Survey, EROS Data
Center, Sioux Falls, SD, sendo esses dados gerados pelo modelo de
altitude digital (DEM) GTOPO30. O nível de resolução de altitude, gera-
do por esse modelo, é de aproximadamente 1km x 1km. A espacializa-
ção dos dados foi feita no "Spring", programa elaborado pelo INPE
(Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais), a partir de uma grade de
duração da fase vegetativa, nas três épocas de semeadura, consideran-
do-se a altitude, a latitude e a longitude. Os valores dessa grade foram
gerados pelas respectivas equações de regressão.
Resultados e discussão
Nas Tabelas 1a a 1p encontram-se os resultados de duração do período
vegetativo (E-DP), para cultivares de ciclos precoce e médio, variando-
se a data de emergência de três em três dias, para as 16 localidades.
Os períodos cobertos pelas datas de emergência são semelhantes aos
períodos de semeadura recomendados pelo zoneamento agroclimático
do arroz irrigado no Rio Grande do Sul (Steinmetz et all., 2001).
Para a localidade de Pelotas (Tabela 1f), por exemplo, se a emergência
de uma cultivar de ciclo precoce ocorreu no dia 20 de outubro, o perío-
do da emergência à DP (E-DP) foi de 57 dias, em média, com um míni-
mo de 49 dias no ano mais quente e um máximo de 67 dias no ano
mais frio. As durações dos períodos E-DP de 57, 49 e 67 dias corres-
pondem, respectivamente, às datas de diferenciação da panícula em
16, 8 e 26 de dezembro, indicadas na coluna seguinte (Data DP). Em
outras palavras, a DP ocorreu, na média dos anos, no dia 16 de dezem-
bro, ou seja, 57 dias após a data de emergência de 20 de outubro.
Para uma cultivar de ciclo médio, em Pelotas (Tabela 1f), assumindo-se
a emergência também em 20 de outubro, o período E-DP foi de 66
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dias, em média, com um mínimo de 57 dias no ano mais quente e um
máximo de 76 dias no ano mais frio correspondendo, respectivamente,
às datas de diferenciação da panícula em 25 e 16 de dezembro e em 4
de janeiro.
Os resultados mostraram que, em todas as localidades, ocorreu uma
diminuição do número de dias para atingir a DP à medida em que a data
de emergência foi retardada. Em Alegrete (Tabela 1a), por exemplo,
para cultivares de ciclo precoce, o número de dias do período E-DP va-
riou de 53 a 36 dias, respectivamente, para emergências ocorridas em
9 de outubro e 11 de dezembro. Diminuição do período E-DP devido ao
atraso na semeadura também foi observado por Oliveira et al. (1999) e
por Infeld & Steinmetz (2001).
A razão desse comportamento é que as temperaturas médias tendem a
aumentar do início para o fim da primavera. Com isso, as somas térmi-
cas exigidas pelas plantas de arroz são atingidas num menor espaço de
tempo. A Figura 1 ilustra bem esse comportamento, para uma cultivar
de ciclo médio, nas localidades de Pelotas, Santa Vitória do Palmar e
Uruguaiana. Essa figura mostra, também, que a duração do período
vegetativo do arroz (E-DP), em qualquer data de emergência, é menor
em Uruguaiana, intermediário em Pelotas e maior em Santa Vitória do
Palmar. Isso de deve ao fato que, nesse período, as temperaturas médi-
as são mais altas em Uruguaiana do que em Santa Vitória do Palmar e
intermediárias em Pelotas (Instituto de Pesquisas Agronômicas, 1989).
As Tabelas 1a a 1p mostram, também, que em todas as localidades há
uma diminuição da amplitude entre os valores extremos do número de
dias do período E-DP à medida que a data de emergência é retardada.
Para cultivares de ciclo precoce, em Pelotas por exemplo, (Tabela 1f)
essa amplitude foi de 18 dias (49-67) para a emergência ocorrida em
20 de outubro e de apenas 8 dias (40-48) para aquela ocorrida em 10
de dezembro. Para cultivares de ciclo médio, as amplitudes variaram de
20 dias (60-80) para a primeira data de emergência (11 de outubro) a
11 dias (50-61) para a última data de emergência (22 de novembro). É
provável que esse comportamento esteja associado ao fato que há mai-
or variabilidade na temperatura média no início da primavera do que no
seu final. Os valores extremos, estimados pela soma térmica, de 40 a
67 dias e de 50 a 80 dias, respectivamente, para cultivares de ciclos
precoce e médio, são semelhantes aos obtidos experimentalmente por
Infeld et al. (1998). Esses autores mostraram que os extremos de dura-
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ção do período E-DP variaram de 39 a 69 dias para uma cultivar de ci-
clo precoce (Bluebelle) e de 42 a 75 dias para uma de ciclo médio (BR-
IRGA 410).
Tabela 1a. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre parên-
teses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas médi-
as, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de cul-
tivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas datas
de emergência das plântulas em Alegrete, RS. Embrapa Clima Tempera-
do, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1b. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre parên-
teses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas médi-
as, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de cul-
tivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas datas
de emergência das plântulas em Cachoeirinha, RS. Embrapa Clima Tem-
perado, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1c. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre parên-
teses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas médi-
as, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de cul-
tivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas datas
de emergência das plântulas em Eldorado do Sul, RS. Embrapa Clima
Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1d. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre parênte-
ses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas médias,
mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de cultiva-
res de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas datas de
emergência das plântulas em Encruzilhada do Sul, RS. Embrapa Clima
Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1e. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre parên-
teses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas médi-
as, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de cul-
tivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas datas
de emergência das plântulas em Osório, RS. Embrapa Clima Tempera-
do, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1f. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre
parênteses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas
médias, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de
cultivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas
datas de emergência das plântulas em Pelotas, RS. Embrapa Clima
Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1g. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre
parênteses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas
médias, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de
cultivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas
datas de emergência das plântulas em Quaraí, RS. Embrapa Clima
Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência -  Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1h. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre
parênteses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas
médias, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de
cultivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas
datas de emergência das plântulas em Rio Grande, RS. Embrapa Clima
Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1i. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre
parênteses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas
médias, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de
cultivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas
datas de emergência das plântulas em Santa Maria, RS. Embrapa Clima
Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1j. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre
parênteses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas
médias, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de
cultivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas
datas de emergência das plântulas em Santana do Livramento , RS.
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1k. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre
parênteses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas
médias, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de
cultivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas
datas de emergência das plântulas em Santa Vitória do Palmar, RS.
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1l. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre
parênteses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas
médias, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de
cultivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas
datas de emergência das plântulas em São Borja, RS. Embrapa Clima
Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1m. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre
parênteses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas
médias, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de
cultivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas
datas de emergência das plântulas em São Gabriel, RS. Embrapa Clima
Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1n. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre
parênteses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas
médias, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de
cultivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas
datas de emergência das plântulas em Taquari, RS. Embrapa Clima
Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1o. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre
parênteses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas
médias, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de
cultivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas
datas de emergência das plântulas em Uruguaiana, RS. Embrapa Clima
Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência - Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Tabela 1p. Números de dias médios, mínimos e máximos, entre
parênteses, da emergência à diferenciação da panícula (E-DP) e datas
médias, mínimas e máximas, entre parênteses, de ocorrência da DP, de
cultivares de ciclos precoce e médio de arroz irrigado, para distintas
datas de emergência das plântulas em Viamão, RS. Embrapa Clima
Temperado, Pelotas, 2004.
Emergência -  Diferenciação da Panícula (E - DP)
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Figura 1. Duração, em dias, da emergência à diferenciação da panícula
(E-DP), para uma cultivar de ciclo médio, estimada pela soma térmica,
considerando-se quatro datas de emergência e três localidades produto-
ras de arroz irrigado no Rio Grande do Sul. Embrapa Clima Temperado,
Pelotas, 2004.
Os Anexos 1 e 2 mostram, na forma de mapas, a espacialização das
informações obtidas a partir das 16 estações meteorológicas. Eles indi-
cam a duração do período vegetativo para cultivares de ciclo precoce e
médio em semeaduras do cedo (emergência em 10 de outubro - A),
intermediárias (emergência em 10 de novembro - B) e tardias (emergên-
cia em 10 de dezembro - C).
O Anexo 1 indica que, para cultivares de ciclo precoce, na semeadura
do cedo (Anexo 1A), por exemplo, ocorrem, nas distintas regiões pro-
dutoras do Rio Grande do Sul, ao menos três classes distintas de dura-
ção do período E-DP, reflexo das diferenças de temperatura entre essas
regiões. Os menores valores (entre 40 e 50 dias, com o DP ocorrendo
de 19 a 29 de novembro), ocorrem na parte oeste do estado e, mais
especificamente, na região agroecológica denominada São Borja-Itaqui.
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Por outro lado, os maiores valores (entre 60 e 70 dias, com a DP ocor-
rendo de 9 a 19 de dezembro) são observados nas áreas de maior alti-
tude, como na Serra do Sudeste, em parte da Campanha e nas áreas
situadas mais ao sul como Santa Vitória do Palmar. As demais regiões
apresentam valores intermediários (entre 50 e 60 dias, com a DP ocor-
rendo de 29 de novembro a 9 de dezembro). Nas semeaduras interme-
diárias (Anexo 1B) e do tarde (Anexo 1C), as diferenças regionais são
mantidas, mas há uma diminuição do período E-DP devido ao aumento
da temperatura média no final da primavera e início do verão.
O Anexo 2 indica que, para cultivares de ciclo médio, a influência das
diferenças regionais de temperatura na duração do período vegetativo
do arroz é semelhante ao descrito anteriormente. Verifica-se, entretan-
to, que em todas as regiões, nas três datas de emergência, há um alon-
gamento do período vegetativo pelo fato das cultivares de ciclo médio
exigirem valores mais altos de soma térmica para atingirem a DP, em
relação as cultivares de ciclo precoce. Essas diferenças na duração do
período vegetativo do arroz estão de acordo com as diferenças de tem-
peratura média dessas regiões (Instituto de Pesquisas Agronômicas,
1989).
Os resultados da análise de regressão mostraram que os valores extre-
mos de duração do período E-DP, para cultivares de ciclo precoce,
foram de 67 dias em Santa Vitória do Palmar, na semeadura do cedo
(emergência em 10 de outubro) e de 34 dias em São Borja, na semea-
dura do tarde (emergência em 10 de dezembro). Esses resultados são
muito próximos dos valores extremos 69 e 39 dias encontrados, experi-
mentalmente, por Infeld et al. (1998), na região de Pelotas, para a
cultivar de ciclo precoce Bluebelle.
Para cultivares de ciclo médio, a análise de regressão mostrou que os
valores extremos de duração do período E-DP, foram de 78 dias em
Santa Vitória do Palmar, na semeadura do cedo e de 42 dias em
Uruguaiana, na semeadura do tarde. Esses dados também são muito
próximos dos valores extremos de 75 e 42 dias encontrados experi-
mentalmente por Infeld et al. (1998), na região de Pelotas, para a
cultivar de ciclo médio BR-IRGA 410.
Dentre as aplicações práticas oriundas deste trabalho podem ser desta-
cadas duas. A primeira diz respeito à adubação nitrogenada de cobertu-
ra na diferenciação da panícula (DP). A possibilidade de estimar-se,
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com antecedência, a provável data da DP, permite melhor planejar as
operações relacionadas com essa prática, que envolve custos conside-
ráveis relacionados com o adubo em si e com a aplicação aérea, utiliza-
da na maioria das grandes lavouras. A segunda aplicação prática con-
siste em determinar, de forma indireta, a época ideal de emergência,
dentro do período de semeadura recomendado pelo Zoneamento
Agroclimático (Steinmetz et al., 2001), de modo que a DP ocorra até o
dia 1° de janeiro, visando o melhor aproveitamento da radiação solar e
a diminuição do risco de "frio" nas fases críticas do arroz, como preco-
nizado pelo projeto "MARCA" da Embrapa Clima Temperado.
Conclusões
Os resultados obtidos neste trabalho permitem concluir que:
- a duração da fase vegetativa do arroz irrigado, estimada pelo método
de graus-dia, é influenciada pelas épocas de semeadura e pelas dife-
renças regionais de temperatura, sendo maior nas semeaduras do
cedo e nas regiões mais frias e menor nas semeaduras tardias e regi-
ões mais quentes;
- é possível usar-se a estimativa climatológica das datas médias de
ocorrência da diferenciação da panícula (DP) geradas neste trabalho
para planejar, com antecedência, a adubação nitrogenada de cobertu-
ra.
- é possível estimar-se, de forma indireta, a época ideal de emergência,
dentro do período de semeadura recomendado pelo Zoneamento
Agroclimático, para que a DP ocorra até o dia 1° de janeiro, como
recomendado pelo projeto "MARCA" da Embrapa Clima Temperado.
Recomendações
Considerando-se que a época de ocorrência da DP será variável de
acordo com a evolução da temperatura média no ano agrícola em ques-
tão, podendo também ser afetada pelas exigências específicas das cul-
tivares utilizadas pelos produtores e pelas condições de manejo da la-
voura, recomenda-se o seguinte:
- usar as datas médias de ocorrência da DP indicadas neste trabalho
como referência e, com 7 a 10 dias de antecedência, iniciar as obser-
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vações de campo, procurando caracterizar a data da DP na própria
planta;
- usar como referência as informações médias geradas neste trabalho
para a estação meteorológica mais próxima da lavoura. Esforços de-
vem ser feitos no sentido de, além dos dados médios, procurar-se
estimar a data de ocorrência da DP a partir dos dados de temperatura
média diária de cada safra, medidos, preferencialmente, na proprieda-
de;
- desenvolver esforços de pesquisa no sentido de aprofundar a valida-
ção dos resultados obtidos nesse trabalho, para as distintas regiões
produtoras, e gerar informações sobre as exigências térmicas, em
nível de cultivar, para as principais cultivares utilizadas no Rio Grande
do Sul.
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